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EDITORIAL 

EXPEDIENTE

	 Estamos começando tudo de novo. Pela frente um ano inteirinho para traba-
lharmos e aprendermos um pouco mais. Temos a convicção de que O Comércio é 
uma ideia ainda muito aquém do nosso sonho de jornal. Mas isso é que nos motiva, 
exatamente o desafio. Nosso principal objetivo é que nosso veiculo, além de apenas 
repercutir noticias, abra espaço para articulistas e professores que tenham o que nos 
ensinar. Queremos intervir na organização do comércio defendendo o comerciante, 
esse herói que diariamente abre sua loja sem saber exatamente o que vai acontecer. 	
	 Se vai vender ou se vai apenas ficar esperando um cliente que às vezes acaba 
não aparecendo. Mas isso não pode desanimar ninguém. Se o cliente não vier hoje 
porque está chovendo ou fazendo muito sol ou se o pagamento ainda não saiu, não 
importa, ele vai vir a qualquer hora dessas. Acredite, invista no seu negócio, divulgue 
o seu produto, treine a sua equipe, instigue os seus colaboradores a participar dos 
vários cursos, muitos gratuitos, ministrados pelo Sebrae e pelo Sindicato do Comércio 
Varejista em parceria com a ACIC Associação Comercial de Cubatão. Em suma, como 
ensinamos na página ao lado, CUIDE DOS DETALHES DO SEU NEGOCIO que ele vai dar 
certo, com certeza.

	 Então vamos ao trabalho, acabamos de ganhar um ano novinho para trabalhar-
mos e sermos brem sucedidos. Até fevereiro, quando estaremos de volta. Um grande 
abraço a todos. 

Rolando Roebbelen – Editor de O Comércio

Para entrar em contato com o Editor de O Comércio: roebbelen@uol.com.br

Por mais que sempre tenhamos achado feia esta fonte, por mais que sempre     
tenhamos achado esta estrutura mal localizada (aqui um dia será parte da ciclovia 
da Avenida 9 de Abril), por mais que tenha ficado anos desativada, não podemos de 
forma alguma concordar que vândalos tenham no final do ano passado derrubado a 
parte superior da fonte. (parece que até a cola estava mal feita).

       Foto do Mês

PRESTE ATENÇÃO AOS DETALHES
             Adaptado de texto de Luiz A. Marins

Lojistas, Comerciantes, Empresários e interessados em geral. 
ACIC convida:

Data	 Horário	 Tema
21/01 	 18:30h 	 Palestra Sebrae: Como se tornar Microempreendedor Individual

Local: R: Bahia, 171 Vila Paulista - Inscrições e informações Tel: 3362-6025/ 3361-1519

 

Restauramos  Fotos
COPIADORA VERSATIL

Av. 9 de Abril, 2309

Estamos vivendo no mundo do “macro” 
do “global”, do “absoluto”. E estamos 
nos esquecendo de que qualquer coisa 
só será totalmente perfeita, se todas as 
partes que a compõem forem igualmen-
te perfeitas. Estamos nos esquecendo dos 
“detalhes”.  E isso está deixando o mun-
do embrutecido. Não há mais quase nada 
que seja totalmente bem-feito. Sempre 
há alguma coisa que foi esquecida, ne-
gligenciada, em nome do “todo”. Temos 
até pessoas que dizem: - isso são detalhes 
que não importam. A verdade é que a au-
sência de preocupação e cuidado com os 
detalhes está fazendo com que a qualida-
de dos produtos e dos serviços seja total-
mente comprometida. Você se lembra da 
última vez que teve um serviço prestado a 
você e que fosse totalmente perfeito, em 
todos os detalhes? Garanto que terá difi-
culdade em se lembrar. Você se lembra da 
última vez em que comprou algum produ-
to completamente perfeito, em todos os 
detalhes? Olhe para o seu carro zero Km! 
Observe os pequenos barulhos que irri-
tam. De nada adianta ter um motor pos-
sante se a maçaneta da porta cair todas 
as vezes que você fechar a porta...		
	 A chamada “Qualidade Total” im-
plica numa disciplina mental de prestar 
atenção aos detalhes das coisas que faze-
mos. Veja o vaso de plantas de sua sala ou 
empresa. Olhe para ele: há quanto tempo 
ninguém cuida do detalhe de replantá-lo 
ou regá-lo. Veja o uso do crachá na sua 
empresa. Quem realmente usa? Veja o 
atendimento num restaurante. A cerveja 

está realmente gelada? O pedido veio to-
talmente de acordo com o que você pe-
diu? Veja as cartas que você recebe. Seu 
nome está escrito corretamente? Olhe a 
nossa cidade. Vou dar só um exemplo: a 
Avenida 9 de Abril. Quanto foi gasto na 
última reforma? Ficou bom? Se olhado de 
avião, está linda, mas se entrarmos os de-

talhes; um pecado.Neste mês, pense nis-
so. Leve a sua prefeitura ou sua empresa 
a PRESTAR ATENÇÃO AOS DETALHES. Faça 
uma reunião com o seu pessoal e verifi-
que o que pode ser melhorado nos deta-
lhes dos produtos ou serviços que pres-
tamos. Bom mês. Sucesso. Em fevereiro 
estaremos de volta. Até lá.



O Comércio                                                                      A n o  0 1  -  E d i ç ã o  0 7  -  J a n e i r o  2 0 1 4   p á g i n a       5 O Comércio                                                                      A n o  0 1  -  E d i ç ã o  0 7  -  J a n e i r o  2 0 1 4   p á g i n a               4

Vejam todas as fotos do evento
 no site da ACIC: 

www.acicubatao.com.br

Promoção de Natal      ACIC e Lojistas juntos   
	 Acon-

teceu dia 11 
de janeiro de 

2014 o sorteio 
dos prêmios                

oferecidos 
pelo Comércio 

Cubatense e 
ACIC, a todos            

aqueles que 
fizeram suas 

compras de Na-
tal em Cubatão. 

A ganhadora  da 
moto Fan 125 
foi a   Senho-
ra Agnar R. A. 
Santos que fez 

suas compras no 
Messias 

Materiais para 
Construção 

	

Denner e 
Katherine

Abrilhantaram
o Show de

Prêmios

A ganhadora 
da Honda Bis 
foi a Senhora 

Carla Silva 
dos Santos 

que fez suas         
compras 
na N&T           

Armarinhos e         
Lanchonete

Sempre      
presente 

em todas as 
atividades da 
ACIC, Diretor 

José Mari  e 
sua querida 

esposa Dona 
Maria

O ganhador da 
máquina de   

Lavar roupas 
foi o  Senhor     

Robson Rinaldo
que fez suas 
compras no 
Délcio Joias 

O ganhador da bicicleta ofe-
recida pela Bicicletaria do 
Mineiro foi o Senhor Fran-
cisco Rodrigo, que fez suas 
compras na
TJ Jeans

Guilherme 
Sales

também      
animou 

o evento
com seu som

Cleiton
Alessandro

foi a atração
principal

do Show que 
rolou durante

o Sorteio

Jéssica Macedo foi a ganhadora 
de um capacete oferecido pela 
MPC Moto Peças Cubatão que 
fez compras na RM Coiffeur.

Lucilene Fernandes Ganhou um 
capacete oferecido pela MPC 

Moto Peças Cubatão e fez com-
pras no Yan Nengjie.

Diretores e  funcionários da 
ACIC organizam os cupons 
para o sorteio dos prêmios

Equipe do Programa de TV
ALTA QUALIDADE sob o
comando do parceiro da 
ACIC, Claudio Barazal

Diretoria da Associa-
ção Comercial que 
participaram da pro-
moção dos sorteios.

O presidente da
ACIC Antônio 
Teixeira e o 
Presidente da Câmara 
Municipal de Cubatão
Wagner Moura

	  
O presidente da ACIC Antônio Teixeira agradece a todos que fizeram da Pro-

moção de Natal um enorme sucesso promocional. 
Foi muito importante a participação dos comerciantes e empresários que acredita-
ram no projeto da Associção Comercial, os clientes que fizeram suas compras no 

comércio de Cubatão, os diretores e colaboradores da entidade que trabalharam in-
tensamente ao longo de quatro meses preparando a promoção para que tudo desse 
certo. Os resultados positivos animaram a diretoria que já pensa na promoção para 

este ano. 
	 Antonio Teixeira explica que este ano vamos começar já a promoção e 

fazer a promoção ao longo do ano todo, começando já em março. Muitos comer-
ciantes a quem o presidente apresentou o projeto já formalizaram sua participação 

antecipadamente. 
“COMPRE EM CUBATÃO O ANO TODO E CONCORRA A UM CARRO 

ZERO KM E VÁRIOS OUTROS PRÊMIOS”. 				  
Essa é a idéia inicial. Na próxima edição de O COMÉRCIO, 

vamos explicar melhor a promoção.

Muitos outros prêmios deixaram de ser entregues dia 14 passa-
do porque os ganhadores não compareceram. Os premios estarão a 
disposição dos ganhadores na ACIC. Todos serão novamente convo-

cados para retirar seus premios na secretaria da entidade.
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ResumoMensal
oebbelen

Cliclovia faz dez anos, 
pena que é em Santos

	 Um equipamento utilizado tanto por 
turistas quanto por trabalhadores, que liga 
a Ponta da Praia até São Vicente e que já 
faz parte da paisagem urbana da orla san-
tista. Esta é a ciclovia da praia, que hoje 
completa 10 anos. Considerada o primeiro 
braço dos atuais 32 quilômetros de malha 
cicloviária da Cidade, foi alvo de polêmica 
em sua elaboração.

 RR - Em Cubatão faz 30 anos que quere-
mos implantar a ciclovia da Avenida 9 de 
Abril e até hoje não tivemos essa com-
petência. Quanto tempo mais, vamos ter 
que esperar?

Mais um Poupatempo na 
Baixada Santista 

	 Pouco mais de cinco anos após a 
inauguração do Poupatempo em Santos, 
a Baixada Santista deu um passo decisivo 
para receber o segundo posto do órgão. Foi 
assinado na tarde de ontem, no Palácio dos 
Bandeirantes, em São Paulo, o convênio 
que permitirá a instalação do serviço em 
Praia Grande. A expectativa é que a unida-
de funcione no primeiro semestre de 2014. 

RR - Enquanto isso o nosso arremedo de 
Poupatempo, a Rua da Cidadania, acaba 
de ir para o espaço. 

Mais Segurança Pede 
Cubatão

	 Diante do que classificou como 
“falência do papel do Estado e crise insti-
tucional desegurança”, a prefeita Marcia 
Rosa, bem como o secretário de Segurança 
Pública e Cidadania de Cubatão, Armando 
Campinas Reis Júnior,afirmaram que vão 
reiterar pedido de ação para reforçar a se-
gurança na malha rodoviária da região. 

RR - O pedido já foi atendido, mas 
acabando a temporada de verão 
certamente vai voltar tudo a estaca 
zero até que mais um turista seja 
morto pelos bandidos que assal-
tam ao longo das rodovias que 
cruzam a nossa cidade.

Cubatão terá R$ 1,2 bi em 
2014

	 Apesar de críticas à alocação de 
recursos, a Câmara de Cubatão aprovou a 
previsão orçamentária para 2014. Doze das 
15 emendas de vereadores foram incluídas 
no projeto, na última sessão ordinária  da 
Casa neste ano. O Município deve ter recei-
ta bruta de R$ 1.264.246.000,00 para 2014: 
quase R$ 1,1 bilhão  da administração dire-
ta (por exemplo, secretarias municipais) e 
R$ 164,3 milhões da indireta  como a Com-
panhia Municipal de Trânsito).

 RR - A pergunta que fica é como com 
tanto dinheiro e uma população de ape-
nas 120 mil habitantes, falta dinheiro 
para tudo.

Santos recebe reforço da 
PM antes da Operação 

Verão, mas Cubatão não.
A partir do próximo dia 19, Santos vai con-
tar com o reforço de 120 policiais militares. 
O pedido foi feito pelo prefeito Paulo Ale-
xandre Barbosa, em reunião com o secre-
tário de Estado de Segurança Pública, Fer-
nando Grella, realizada ontem, na Capital. 

RR - A prefeita de Cubatão Marcia Rosa 
também pediu esse reforço, mas até 
onde sabemos, não foi atendida. Por que 
será que isso acontece?

Santos é a 29ª do Estado 
a ter Atividade Delegada

Alckmin assinou dia 15 de dezembro o con-
vênio entre o Governo do Estado e a Prefei-
tura para realização da Atividade Delegada 
Santos, que é 29ª cidade do Estado a im-
plantar o sistema de usar PMs nas horas de 
folga para patrulhar a Cidade. 

RR - Enquanto isso em Cubatão parece 
faltar muito para termos também a Ativi-
dade Delegada.

Cubatão inaugura unida-
de de saúde UPA e fecha 

PS do Casqueiro
A nova Unidade de Pronto Atendimento 

(UPA) de Cubatão vai diminuir a sobrecar-
gado Pronto-Socorro (PS) Central da Cida-
de, diz o secretário de Saúde do Município, 
Carlos Alberto Yoshimura. Ele explica que o 
local tem estrutura para exames, pequenas 
cirurgias e isolamento para casos de doen-
ças infecciosas.

 RR - Acreditamos  que tudo vai funcio-
nar como o prometido. Tomara.

Cubatão garante verba ao 
Carnaval

Pouco mais de dois meses para o Carnaval 
2014, as agremiações cubatenses já podem 
se preparar para voltar a desfilar no sambó-
dromo da Cidade. “Já planejamos a eleição 
da corte carnavalesca”, assegura o secretá-
rio municipal da Cultura, Welington Ribeiro 
Borges. A declaração sinaliza a retomada 
do fôlego financeiro e da festa popular. 

RR - Serão gastos quase quinhentos mil 
reais em uma apresentação de 5 horas 
no máximo. Enquanto isso o Parque Co-
tia Pará está fechado e o Perequê funcio-
na precariamente.

Trilha Caminhos do Mar, 
na Estrada Velha, é rea-

berta após dois anos
Ao cruzar a portaria rente à Refinaria Pre-
sidentes Bernardes (Petrobras), na manhã 
da  última terça-feira, dia 17 de dezembro, 
ficou para trás quase uma década de um 
antigo ‘namoro’: iniciar o trajeto do Caminho 
do Mar (SP-148) por Cubatão. No primeiro 
dia do passeio aberto à visitação pública, 
depois de quase três anos sem receber visi-
tantes, poucos se aventuraram a desbravar 
os cerca de nove quilômetros do antigo ca-
minho trilhado por índios, jesuítas e bandei-
rantes. 

RR - Pena que a Prefeitura não te-
nha competência nem capacidade 
financeira para municipalizar esse 
patrimônio. Seria uma forma de 
alavancar Cubatão como receptivo 
turístico de fato e pararmos de re-
clamar que nossa cidade sempre 
é esquecida, pois é a unica cidade 
da Baixada Santista que não é con-
siderada Estância Balneária.

O resumo acima é 
feito com textos     

extraidos do Jornal a 
Tribuna.

MP analisa bolsas em 
atraso em Cubatão

	 O eventual atraso no repasse de 
bolsas de estudo a universitários de Cuba-
tão é analisado pelo Ministério Público. 
Uma representação pedindo à Promotoria 
a cobrança junto à Administração Municipal 
foi protocolada na última semana. O docu-
mento leva a assinatura dos vereadores 
de oposição Adeildo Heliodoro dos Santos 
(SDD), o Dinho, e Ademário da Silva Olivei-
ra (PSDB), e de nove estudantes. 

RR - Estamos torcendo para que tudo 
isso seja apenas um equívoco e que o 
Governo Municipal resolva com urgência 
essa pendência.

Cubatão ganha centro 
olímpico 

	 O Ministério dos Esportes vai cons-
truir em 2014 um centro olímpico no Parque 
dos Trabalhadores, em Cubatão, destinado 
à formação de atletas para a Olimpíada de 
2016, que se realizará no Rio de Janeiro. 
A informação é do secretário municipal de 
Planejamento, Adalberto Ferreira da Silva. 
O módulo ocupará uma área de 7 mil me-
tros quadrados de todo o Parque do Tra-
balhador, com cerca de 53 mil m2 situados 
entre o Rio Cubatão, o Costa e silva e a 
Avenida Nove de Abril. 

RR - Será apenas um sonho ou será ver-
dade? Estamos torcendo para que seja 
verdade.

Situado no Parque                 
Estadual da Serra do Mar, 
com acesso por Cubatão, 
o Núcleo Itutinga-Pilões 
está aberto para visitas 

agendadas
	 Basta entrar em contato com o Nú-
cleo Itutinga-Pilões do Parque Estadual da 
Serra da Mar para agendar uma visita mo-
nitorada, sem custo. Há percursos específi-
cos para cada nível de esforço físico, como 
afirma o gestor do núcleo, Luis Fernando 
da Cunha. Criado em 1977, o Parque Esta-
dual da Serra do Mar é a maior unidade de 
conservação do Estado, com 315 mil hec-
tares (cerca de 315 mil campos de futebol). 
Foi por esse lote que se deu a passagem 
dos portugueses desde o descobrimento, e 
aquele foi o principal acesso do Litoral ao 
Planalto. 

RR - Diga-se de passagem que o recep-

tivo é muito bom, Para quem gosta da 
natureza o passeio é uma ótima pedida. 
Vale a pena a visita. 

Faça já o seu agendamen-
to

	 Contatos e agendamentos de trilhas 
devem ser feitos pelos telefones 3377-9154 
e    3361-8250, ou pelo e-mail:  pesm.itutin-
gapiloes@gmail.com, de segunda a sexta-
feira, das 8 às 17 horas. Os passeios ocor-
rem de terça a sexta (das 9 às 17 horas), e 
aos  sábados (das 9 horas ao meio-dia).

Cidades têm mais prazo 
para assumir iluminação 

pública
	 A Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) estendeu, mais uma vez, o prazo 
para as prefeituras assumirem a iluminação 
pública. Essa obrigação teria de ser cumpri-
da até o final de janeiro, mas foi prorrogada 
para 31 de dezembro do próximo ano.Com 
isso, a maioria das cidades da Baixada 
Santista ganhou mais alguns meses para se 
adequar à exigência.

RR - Já começo a ficar e com medo que 
isso aconteça. Pelo menos no que diz 
respeito a Prefeitura de Cubatão, não 
acredito que a qualidade que temos hoje 
poderá ser mantida. Que me desculpem 
a franqueza. 

IPTU menor tira R$ 20 
milhões de Cubatão

	 Cubatão deixará de arrecadar até R$ 
20 milhões em 2014, por não ter o reajus-
te do Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) aprovado pelos vereadores. Apesar 
da manobra, os cerca de 20 mil carnês 
serão enviados em janeiro com uma corre-
ção de  5,58% – a reposição inflacionária, 
baseada no Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), calculado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística  
(IBGE). 

RR - Quem suspirou aliviado com a não 
aprovação do projeto enviado pela Pre-
feita Marcia Rosa à Câmara Municipal, 
foram os donos de terrenos baldios e o 
setor industrial. A proposta de aumen-
to de IPTU para esses casos chegaria a 
20%.

Polo de Cubatão mais 
competitivo

	 Meta depende de resolver, com ur-

gência, a burocracia, o custo tributário ele-
vado e as questões de logística que dificul-
tam o tráfego. O Pólo Industrial de Cubatão 
poderá crescer mais, neste novo ano, se 
ganhar competitividade para concorrer com 
o mercado externo. Mas, para isso preci-
sa resolver, com urgência, a burocracia, o 
custo tributário elevado e as questões de 
logística que dificultam o tráfego de veículos 
de transporte de cargas e de trabalhadores, 
no sistema Anchieta - Imigrantes e Cônego 
Domenico Rangoni. “Em Cubatão, nossas 
empresas são competitivas e trabalham 
com o máximo de resultados em condições 
de competir com o Exterior, mas é do portão 
para fora que enfrentamos problemas”, afir-
ma o diretor titular do Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Ciesp) em Cuba-
tão, Valdir José Caobianco.

RR - Cabe então aos governos fazerem a 
sua parte e viabilizarem o Parque Indus-
trial Cubatense, que já fez a sua lição de 
casa combatendo a poluição e maximi-
zando seus processos produtivos.

Vândalos estragam 
monumentos e áreas de 

lazer em Cubatão
	 Este cenário é verificado em alguns 
pontos de Cubatão. O vandalismo muda a 
região central e ‘arranha’ um dos cartões 
postais do Município: o Novo Anilinas. O 
chafariz na entrada do parque foi danifica-
do. Ainda não se sabe o motivo. E o local 
não é o único alvo da ação dos vândalos. 
O secretário de Segurança de Cubatão, 
Armando Campinas Junior, cita mais dois 
exemplos: o Viaduto Rubens Paiva (onde 
a iluminação subterrânea foi toda retirada 
por vândalos) e a Praça Getúlio Vargas 
(que teve uma das esculturas arrancada). 
Além de ser um risco à sociedade, já que os 
danos podem provocar acidentes, atos de 
vandalismo pesam no orçamento municipal. 
Somente com reparo de praças, foram gas-
tos R$ 657 mil. 

RR - Estamos aguardando a ins-
talação do tão prometido sistema 
de monitoramento por câmeras 
de vídeo e tolerância zero com os 
vândalos.
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  MELHORES PREÇOS
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Agora é a Hora
Thiago Reis Dantas de Souza

thiago.dantas83@uol.com.br

 DICAS DE INFORMÁTICA

Conheça aqui os tipos de 
Câmeras de Segurança e 

suas diferenças!
Começou! Está dada a largada para o ano 

de 2014. Não sou vidente, mas será, e claro que 
torço para que seja, o ano de mudanças na for-
ma de conduzirmos o rumo do nosso Brasil. Pra-
ticamente quatro anos se passaram de Dilma no 
poder, e na minha opinião, muita coisa poderia 
ter sido feito, mas pouco se fez... Os incentivos 
a construção civil ficaram estagnados! O mesmo 
plano que o ex-presidente Lula implantou, Dil-
ma seguiu. E o pior de tudo é que nenhuma no-
vidade de proposta está à vista no horizonte dos 
candidatos que disputam com Dilma a eleição de 
2014. Seus concorrentes na corrida eleitoral tam-
bém não apresentam algo de significativo para o 
setor. Candidatos a Câmara e Senado muito me-

nos! Apenas pensam numa forma de se eleger, 
e depois de eleitos, tentam garfar o prato cheio 
que o governo federal oferece em troca de apoio. 
Que cenário hein...

Por isso peço e suplico à todos que esti-
verem lendo: por favor, informe-se melhor sobre 
seu candidato, veja propostas, analise o currícu-
lo do cidadão a quem você vai dar o seu voto. 
Não vamos repetir a burrice de colocar no poder 
“Tiriricas da vida”. É um pedido simples, mas 
que se cada um puder atender, vai ajudar e mui-
to, eu, você e milhares de pessoas por esse país 
afora. Vamos deixar de ser individualistas e pen-
sar como um todo. Vamos deixar de apenas ter o 
discurso e agir. Outubro parece estar longe, mas a 

Criamos para você um guia de Câmeras de segu-
rança, falando sobre os tipos e suas diferenças. Aqui você 
pode entender o porquê uma ou outra câmera de segu-
rança atende melhor a sua necessidade.

Câmera CCD:  possui em seu interior um sensor 
de luz em estado sólido, que é o componente responsá-
vel por transformar a luz em sinal elétrico. O nome des-
se sensor é CCD. Esse tipo de câmera apresenta diversos 
recursos, como possibilidade de troca de lentes, ajustes 
de luminosidade, maior qualidade de imagens etc. Essas 
câmeras são instaladas ostensivamente, para causarem o 
efeito psicológico de dissuasão da atividade criminosa.

» Mini Câmeras:  oferece menos recursos, prin-
cipalmente em relação às lentes que não podem ser tro-
cadas. Possui o sensor CCD. As mini câmeras, são usadas 
mais para casos de investigação, sendo instalas de forma 
oculta ou discreta. Auxiliam na identificação de furtos in-
ternos e fraudes.

» Câmera Falsa: instaladas em pontos estratégi-
cos a fim de inibir a intrusão e vandalismo. Não possuem 
mecanismos de exibição de imagens, apesar da aparên-
cia de real. Imitações perfeitas de câmeras verdadeiras 
para efeito psicológico.

Câmeras Coloridas ou Preta e Brancas? As câ-
meras coloridas proporcionam maior riqueza de deta-
lhes, proporcionando imagem nítida das pessoas. Porém, 
devem ser instalados em locais bem iluminados. Já as 
câmeras preto e branco tem custo mais acessível e com 
maior opção de lentes. No geral, necessitam menos de 
iluminação. Conclusão: as câmeras coloridas possuem 
uma definição de imagem muito melhor do que as câme-
ras preto e branco, porem são mais sujeitas a interferências 
externas e perda de sinal.

Câmeras com microfone: Diversas câmeras per-
mitem a inclusão de áudio ao sistema, para captação de 
som. É adequada somente para ambientes internos.

Câmera com Infravermelho: Uma câmera com 
o recurso da iluminação infravermelha permite o regis-
tro de imagens no escuro. Por outro lado, não devem ser 
usadas em locais iluminados, pois a imagem apresentara 
borrada na tela. 

Câmeras que se movimentam: Temos a câmera 
“PAN” que realiza movimentos horizontais e normalmen-
te ficam dentro de Domus. Para que o operador possa 
manuseá-la a distancia, faz-se necessário uma mesa con-
troladora. Já o modelo “PAN-TILT” promove movimentos 
horizontais e verticais da câmera e geralmente é instala-
da dentro de um Domus. Uma mesa de controle poderá 
controlar os movimentos horizontais e verticais e tam-
bém o zoom.

Pegada Ecológica
Hoje em dia a Odontologia possui 

uma vertente voltada mais para a área 
preventiva que restauradora. Mas o que 
seria prevenção? Qual sua importância no 
nosso dia a dia? Como deve ser feita? Em 
que local devemos fazê-la e que profissio-
nal escolher? São perguntas que acome-
tem a todo o momento o paciente que 
busca a melhora da saúde e qualidade de 
vida.

As principais doenças que acome-
tem a região bucal hoje em dia são a cá-
rie e o tártaro. Para tratar a cárie, todos 
já passaram ou conhecem alguém que 
passou pelo bom e velho “motorzinho”. 
Mas como evitar esse medo quase univer-
sal? No final a prevenção acaba sendo o 
meio mais econômico e eficaz de evitar o 
aparecimento do desenvolvimento dessas 
doenças. E é muito mais simples que to-
dos imaginam.

Dentro das varias ações preventi-

                                                            Dra. Gabriela Rupolo - gabriela.rupolo@sorridents.com.br 

vas, a educação e a motivação do indivi-
duo ocupam um lugar de destaque. São 
medidas tomadas com o objetivo de mu-
dar hábitos e comportamentos, no senti-
do de promover e melhorar a saúde bucal 
do paciente.

Fazer a limpeza e o acompanha-
mento periódico a cada seis meses em 
seu dentista é mais que necessário, pois 
somente um profissional treinado e capa-
citado consegue diagnosticar problemas 
logo em seu inicio. Esse período foi esta-
belecido porque a evolução das principais 
doenças da boca ocorre de forma gradual 
e podem ser diagnosticada logo. Sentiu 
dor de dente? Procure imediatamente seu 
dentista. A dor acontece quando algo não 
está bem, e quando ela passa, não quer 
dizer que você esta curado, e sim que o 
problema está piorando sem assistência. 

Devemos sempre procurar um pro-
sional e um local de nossa total confian-

ça, onde nos sentimos acolhidos e bem. 
O Grupo Sorridents vem revolucionando a 
odontologia brasileira, oferecendo acesso 
à saúde bucal ao maior número de pes-
soas possível. Por meio de atendimento 
de qualidade, proporcionamos ao público 
todas as especialidades da odontologia 
desde pediatria à geriatria. O paciente 
Sorridents poderá realizar seus tratamen-
tos em um único local, com segurança, 
conforto e conveniência. Atualmente são 
cerca de 140 clínicas em funcionamento 
de um total de mais de 180 clínicas fran-
queadas. Estamos presentes em 16 esta-
dos brasileiros.

A Sorridents será em 2013 Referên-
cia Nacional em Atendimento Odontoló-
gico de Qualidade. Reconhecida por sua 
excelência no atendimento aos clientes e 
recomendada como negócio pela satisfa-
ção de seus franqueados.

Caro Leitor
Caso queira se manifestar e expressar a sua 

opinião através desse jornal, escreva texto com 
no máximo 20 linhas corpo 12, para o 

E-mail: roebbelen@uol.com.br
Estamos aguardando sua manifestação

Rolando Roebbelen - Editor de O Comércio

Daniel ravanelli Losada - Engenheiro
daniel@nauticadailha.com.br

	 Você já mediu o tamanho da sua pe-
gada ecológica? Sim, você leu bem, mas 
não adianta olhar para a planta do pé para 
descobrir o tamanho das marcas que dei-
xamos no planeta. Isso vai depender de 
acordo com a forma que você caminha, ou 
melhor dizendo, da forma que você vive.    	
	 A expressão foi traduzida da língua 
inglesa “ecological footprint” e se refere 
a quantidade de terra e água necessária 
para sustentar a população atual na ter-
ra, levando-se em consideração todos os 
recursos materiais e energéticos gastos, 
seja por uma pessoa, uma cidade, uma 
região, um estado, um país ou um con-
tinente. Resumindo, a Pegada Ecológica 
avalia a pressão do consumo dos huma-
nos sobre os recursos naturais. 
	 Ela permite comparações de pa-
drões de consumo e identifica a capaci-
dade ecológica do globo em se manter 
sustentável. Este termo foi primeiramente 
usado em 1992 por um ecologista cha-
mado Willian Rees e atualmente é am-
plamente utilizado como um indicador de 
sustentabilidade ambiental. Países mais 
desenvolvidos, ao contrário do que se 

imagina, possuem pegadas ecológicas 
maiores que países

 em desenvolvimento, 
ou seja, isto se dá porque para manter o 
padrão de vida sustentado por esta socie-
dade mais rica, é necessário o consumo 
de mais recursos naturais finitos. 

	
O cálculo da Pegada Ecológica é 

bem complexo e leva em consideração os 
territórios produtivos, as diversas formas 
de consumo, as tecnologias implantadas, 
o tamanho das populações, os espaços 
utilizados para receberam os rejeitos e por 
fim as áreas que garantam a manutenção 
da biodiversidade.

	

Há muitas formas de diminuirmos 
nossa Pegada Ecológica e ao mesmo 
tempo ajudarmos o mundo. Pequenas 
ações como reduzir o consumo de supér-
fluos, reutilizar os materiais ao invés de 
simplesmente descartá-los e colaborar 
com a reciclagem das embalagens e equi-
pamentos inúteis, certamente contribuirá 
para um ambiente melhor e trará redução 

do cuto de vida. 		  Seja você um 
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Um sonho que virou sorvete
	 Élcia Regina Torres, 38 anos, casada 
com Claudio Roberto e mãe do Guilherme, um 
garotinho de 8 anos tinha um sonho, montar o 
seu próprio negócio.

Mas por onde começar? Teria que ser alguma 
coisa que desse resultado, mas que sobrasse 
um tempo para cuidar da família. 

	 Com várias experiências profissionais, já 
tinha sido professora do EJA, Educação de Jo-
vens e Adultos, técnica de enfermagem na Santa 
Casa de Santos, prestado serviço voluntário no 
Lar Fraterno, caixa de supermercado, balconis-
ta de loja e dona de casa, mas agora queria ter 
um negócio próprio. Com a ajuda do marido, em 
dezembro de 2011 montou uma máquina de sor-
vete bem em frente a Extra Farma, na esquina 
da Avenida 9 de Abril com a Avenida Pedro José 
Cardoso. Montava e desmontava diariamente 
todo o equipamento. O sucesso da iniciativa foi 
tão positivo que oito meses depois montou mais 
uma máquina em outro ponto estratégico, na 
banca do Ivo, em frente às Casas Pernambuca-
nas.

	 Desarticulou a máquina em frente à Extra 
Farma e no mesmo prédio ao lado da farmácia 
inaugurou sua primeira loja de Milk Shake e sor-
vetes. 

	 Sempre preocupada em surpreender a 
clientela com um atendimento especial, ensina 
a cada uma de suas colaboradoras a arte de        

encantar, cativar e fidelizar cada pessoa que en-
tra em seu comércio. 

Em novembro passado, instalou mais 
uma máquina na banca em frente a loja de fer-
ragens Flórida, onde vende o verdadeiro Açaí 
do Amazonas expresso com frutas. Está fazen-
do o maior sucesso com esse calorão. O açaí 
expresso vendido em todos os três pontos são 
com frutas, aliás, ninguém em Cubatão tem o 
açaí expresso como nós, explica Élcia. 

Sempre entusiasmada com o seu negó-
cio, e atenta aos desejos da clientela, percebeu 
que era ora de criar a sua loja de sorvete por 
quilo ao lado de seu Milk Shake em uma loja 
que acabara de ficar desocupada. Não deu ou-
tra e em dezembro passado estava tudo no lu-
gar: geladeiras, caixa, balança, mesas, cadeiras 
e tudo mais. A nova loja da Pedro José Cardoso 
foi inaugurada e agora seus visitantes podem fi-
car a vontade. Além do sorvete por quilo, com 24 
sabores deliciosos, cada cliente se serve a von-
tade. São 52 Milk Shakes diferentes, além das 
casquinhas e do Sundaes.  “Temos lugar para as 
pessoas se servirem e degustar seus sorvetes 
devidamente acomodados em mesas e cadeiras 
confortáveis” conta Élcia toda feliz, já pensando 
em quando chegar o inverno incrementar outros 
produtos, tipo uma pizza diferente, que ainda 
não quis contar os detalhes. É segredo arrema-
tou finalizando a entrevista e reforçando o con-
vite: venham, estamos esperando. Nosso maior 
prazer é atender todos voces.  

Élcia Regina Torres, tinha um sonho, 
montar seu próprio negócio. Montou e 
hoje seus shakes, açais  e sorvetes estão                       
virando o maior sucesso em Cubatão.

Máquina em frente Casa Flórida Banca em frente a Pernambucanas

Lojas da Pedro José Cardoso

Unipar Carbocloro é eleita
a melhor indústria do ano

            Receberam a homenagem: Eduardo Ribeiro, Sylvia Vieira, Teodoro Pavão, Airton Andrade, Edson Paini e Hilton Carvalho.

     Fábrica com vista da lagoa das carpas        Reunião do CCC Conselho Consultivo Comunitário em dezembro de 2013

       Em 30 de novembro, a Unipar Carbo-
cloro foi agraciada como a Indústria do Ano 
pela Associação Comercial e Industrial de 
Cubatão (ACIC), através do seu tradicional 
prêmio “Melhores do Ano”. Esse reconheci-
mento torna-se ainda mais importante, pois 
foi conquistado após votação popular onde 
a empresa recebeu 717 votos, quase 500 a 
mais que asegunda indústria mais lembrada.        

        
 
          

 A  empresa tem consciência de seu pa-
pel na sociedade e desenvolve uma série de 
programas e ações que buscam o desenvol-
vimento de sua comunidade. Exemplo disso é 
seu Conselho Comunitário Consultivo (CCC).  
Composto por representantes de diferentes 
segmentos da sociedade cubatense, o gru-
po consolida-se cada vez mais como uma 
ferramenta fundamental de comunicação e 

geração de projetos voltados para a saúde, 
segurança e meio ambiente dos moradores 
da

 cidade, como por exemplo, o Treinamento 
Coletivo de Segurança realizado no Conjun-
to Habitacional Marechal Rondon e o Projeto 
Voluntários do rio.
Outra ação de responsabilidade social da 
empresa é o Programa Fábrica Aberta, cria-
do em 1985. Uma iniciativa inédita, pois, com 
agendamento prévio, é possível conhecer a 
qualquer hora e dia da semana as áreas in-

dustriale ambiental da empresa e ver como 
é produzir em harmonia com a natureza. Em 
28 anos de Programa, mais de 90 mil pes-
soas já visitaram a fábrica.

Instalada em Cubatão desde 1964, a em-
presa produz uma linha completa de Clo-
ro-Álcalis, fornecendo matérias-primas que 
servem de base para importantes segmen-
tos do parque industrial brasileiro. 
Os produtos da Unipar Carbocloro estão 
presentes no dia a dia das pessoas, pois 
são componentes fundamentais para fabri-
cação de sabões, detergentes, remédios, 
plásticos, comestíveis, tecidos, entre outros.
A empresa agradece o prêmio concedi-
do pela ACIC, um reconhecimento à atua-
ção responsável da empresa na cidade, à 
importância dos seus produtos e ao valor 
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É justo matar para vestir????	

Usar vidas para uma coisa tão banal? Será 
que realmente é necessário? Maltratar vi-

das para enriquecer? Existem outros meios para 
quem pensa nisso. Vestir-se com peles de animais 
é imoral e injustificável. A indústria da moda tem 
ao seu alcance peles sintéticas tão bonitas e até 
melhores que as peles verdadeiras, em termos de 
uniformidade e durabilidade. Apesar dos protes-
tos mundiais, alguns estilistas insistem em man-
ter peles naturais em suas coleções.

No Brasil, apesar do clima tropical, dezenas 
de lojas comercializam roupas confeccio-

nadas com peles de animais. Nosso país também 
ocupa o vergonhoso primeiro lugar na exportação 
mundial de peles de chinchila. Antes de pensar 
em ter um casaco de pele, lembre-se de tudo o 
que vai ser retratado aqui: maus tratos contra ani-
mais é crime.

Os animais são abatidos com repetidos golpes 
na cabeça, ou apenas descarnados no terre-

no. Eles convulsionam, tremem ou tentam fugir 
rastejando. A esfola pode começar enquanto o 
animal está consciente ou recuperando a cons-
ciência. Desesperados e retorcendo-se em agonia, 
os animais conscientes durante estes procedimen-
tos tentam desesperadamente defender-se até ao 
ponto em que toda a pele tenha sido arrancada. 
A respiração, batimentos cardíacos e até os mo-
vimentos palpebrais ficam evidentes por cinco a 
dez minutos.

A vida dos futuros casacos- Os animais em 
questão, passam suas vidas em pequenas 

gaiolas, ao ar livre, expostos às variações climá-
ticas. Confinados a um espaço reduzido, adqui-
rem comportamentos neuróticos como auto-mu-
tilação e canibalismo. O nível de stress elevado 
fragiliza o sistema imunológico dos animais, le-
vando-os, em cerca de 20% dos casos, à morte. 
Os animais criados em quintas sofrem de con-
sanguinidade e consequentemente nascem com 
deficiências como deformação dos órgãos se-
xuais, hemorragias internas e sofrem de espas-
mos no pescoço. A dieta artificial administrada 
a esses animais é causadora de problemas diges-
tivos. Depois de passarem a vida em condições 
deploráveis, são eletrocutados, asfixiados, enve-
nenados, gazeados, afogados ou estrangulados. 

Nem todos os animais morrem imediatamente 
- alguns chegam a ser esfolados ainda com 

vida! Muitas raposas desenvolvem problemas 
nas patas por ficarem vários meses em pé sobre 

Animais de estimação

uma estrutura de arame. Em algumas fazendas, 
as raposas têm a língua cortada e são deixadas 
sangrando até à morte. Os criadores recorrem 
a esses métodos de matança para que as peles 
fiquem intactas.

Desprovido de alimento, água e qualquer 
tipo de proteção dos predadores, pelo me-

nos um em cada quatro animais rói a própria 
pata na tentativa desesperada de se libertar. Os 
que o conseguem fazer acabam por morrer pou-
co depois, em consequência da perda de sangue, 
infecção, fome ou caçados devido à vulnerabi-
lidade face aos predadores. Os animais que não 
conseguem escapar, aguardam em sofrimento 
durante vários dias ou até mesmo semanas, até 
que o caçador volte para verificar sua armadi-
lha. Para não estragarem a pele, os asfixiam com 
os pés. Muitas vezes, os animais não resistem à 
espera prolongada e morrem de fome, frio, desi-
dratação ou atacados por predadores.

Pelo menos cinco milhões de animais como 
cães, gatos, pássaros, esquilos e até mesmo 

animais de espécies em vias de extinção são aci-
dentalmente apanhados, mutilados e mortos nas 
armadilhas.

Dados- De acordo com estudo da Compa-
nhia Ford Motor, fazer um casaco de ani-

mais apanhados em armadilhas gasta três vezes 
mais energia; um casaco de animais criado em 
criadouros gasta 40 vezes mais energia, em 
comparação com um casaco de pele sintética. 
 
Os animais em números- Para fazer um ca-
saco de peles de comprimento médio ma-
tam-se: 125 arminhos | 100 chinchilas | 70 
martas-zibelinas | 50 martas canadianas | 30 
ratos almiscarados | 30 sariguéias | 30 coe-
lhos/ 27 guaxinins | 17 texugos | 14 lontras 
| 11 raposas douradas | 11 linces | 9 castores 
 
“Matar um animal para   fazer um casaco é 
um pecado. Nós não temos esse direito. Uma 
mulher realmente tem classe quando rejeita 
que um animal seja morto para ser colocado 
sobre seus ombros. Só assim será verdadeira-
mente bela.”---Doris Day

Melissa Caldeira é protetora animal e 
jornalista formada pela UNISANTA.

Dra.Mônica 
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Rua  Assembleia de Deus, 39 Cj.312 - Centro - Cubatão/SP Cubatão

ALVES & AZEVEDO
ADVOCACIA – ASSESSORIA – CONSULTURIA JURÍDICA

Previdenciária – Trabalhista – consumidor – Civil

Edvanio Alves dos Santos
Advogado OAB/SP nº 293 030

e-mail: advocacia.edvanio@hotmail.com
Cubatão – Av. Nove de Abril, 1960 – 1ºa.cj. 12 Centro   (13) 3361.6011

Santos – Rua Comendador Martins, 282 casa 1  V. Mathias   (13) 3224.8704

ALVES & AZEVEDO
ADVOCACIA – ASSESSORIA – CONSULTURIA JURÍDICA

Previdenciária – Trabalhista – consumidor – Civil

Jacira de Azevedo de Oliveira
Advogada - OAB/SP Nº 132 055

e-mail: advocacia.jacira@hotmail.com
Cubatão – Av. Nove de Abril, 1960 – 1ºa.cj. 12 Centro   (13) 3361.6011

Santos – Rua Comendador Martins, 282 casa 1  V. Mathias   (13) 3224.8704

Dra Amanda Caroline R. de Queiroz - OAB/SP 292.685
Dra Thais Castro R. de Carvalho - OAB/SP 284.872

Danielle D. Cajé Alves
ADVOCACIA, ASSESSORIA E CONSULTORIA NAS ÁREAS

CÍVEL - TRABALHISTA - PREVIDENCIÁRIO - FAMÍLIA - CONSUMIDOR

e-mail: advocacia.adt@gmail.com
  (13) 3016.7252 / 9.8142.5339 / 9.8118.9129 / 9.9700.5588

Rua São Paulo, 220 - Cj. 25 - Cep 11500-020 - J. São Francisco - Cubatão

Edson Gonçalves de 
Carvalho

Advogado

  (13) 3361-6168
Av. Nove de Abril, 2205 - Sala 34 - Centro - Cubatão/SP

José Osvaldo Passarelli Júnior
Maria Patricia Alves Passarelli

e-mail: jrpassarelli@ig.com.br
/Fax: (13) 3361.3979 – 9.8147.6894

Av. Nove de Abril, 1960, Sala11 - Centro - Cubatão

Ronaldo Cardoso de Souza
Advogado 

E-mail: rcspraia@itelefonica.com.br
 (13) 9.9731-1595

Rua Dom Pedro I, 475 - Vila Nova - Cubatão - SP - Cep: 11520-030

HELIODORO ADVOCACIA
ADEILDO HELIODORO – DINHO

WENDELL HELIODORO
REVISÕES DE BENEFÍCIOS DO INSS
 / Fax (13) 3361.5459

Av. 9 de Abril nº 1960, 1º andar – Sala 17 – Centro – Cubatão SP - CEP: 11510-001

Anuncie  (13) 9.9611 2506  

Não há democracia sem justiça. 
Não há justiça sem advogados.

Consulte sempre um(a) advogado(a)  antes de decisões importantes

José Roberto da Rocha
Advogado

Av. 9 de Abril, 3090 - Sl. 112 Vila Nova - Cubatão
Fone (13) 3361.7907 

 E-mail: robertorocha.adv@terra.com.br

Dr. João Ivaniel de França Abreu
OAB 161.345 - ivaniel.adv@gmail.com

Dr. Bruno Ivaniel Pacheco Abreu
OAB/SP 286.046 - brunoivaniel@hotmail.com

Rua Armando Sales de Oliveira nº 399
Centro - Cubatão - Telefax: (13) 3361 6280

 Pr ó s p e ro  A n o  N ovo  a  t o d o s  o s  n o s s o s  c l i e n t e s
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                            Ligue para 9 9611 2506
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Atenção Motorista!!!
Faça valer os seus direitos. Pague o DPVAT 2014 em janeiro pelo final das placas.

Josiel Rodrigues de Brito
 Advogado, Bel. De Direito Universidade Ca-
tólica de Santos, Pós Graduando Anhaguera 
UNIDERP, Direito Processual Civil, Despa-
chante Documentalista, Corretor de Imóves, 
Adesguiano Associação do Diplomados Esco-
la Superior de Guerra ADESG, Advogado da 

ACIC Cubatão, Membro Instituto dos Ad-
vogados  de São Paulo IASP, Diretor Grillo 

Direito do Trânsito.

Tels: (13) 3361.9605 ou (13) 9-8152.0308

O seguro de danos pessoais causa-
dos por veículos automotores de via terres-
tre       D P V A T, também conhecido como 
SEGURO OBRIGATÓRIO  é um seguro de 
responsabilidade civil para terceiros, responsá-
vel pela indenização por vítimas nos casos de 
acidentes causados por veículos de via terres-
tre. Por abranger apenas cobertura por danos 
pessoais, NÃO se estende aos danos materiais 
como: Roubo, Colisão ou Incêndio de Veículo.                                                                                        
Instituído pela lei 6.194/74, seu recolhimento é 
obrigatório nos termos da Lei.                   

A obrigatoriedade do pagamento garante 
às vítimas de acidentes o recebimento de inde-
nizações, independentemente da apuração de 
culpa, da identificação do veículo ou de outras 
averiguações, desde que haja vítimas transpor-
tadas ou não.    

   Importante observar que conforme o pró-
prio nome indica, acidentes envolvendo os se-
guintes veículos: Trens, Barcos, Bicicletas e 

Aeronaves, seja por NÃO serem veículos ou por 
não circularem em via terrestre não são indeni-
záveis.

O seguro D P V A T oferece três cobertu-
ras:

Morte decorrente de acidente envolvendo 
veículos automotores de via terrestre ou cargas 
transportadas por esses veículos. Invalidez per-
manente total ou parcial; decorrente de acidente 
envolvendo veículos automotores de via terres-
tre ou cargas transportadas por esses veículos.

O valor da indenização é calculado com 
base no percentual de invalidez enquadrado na 
tabela de normas de acidentes pessoais. Para 
esse efeito, leva – se em consideração o Laudo 
Médico emitido ao fim do tratamento e conforme 
a necessidade, o Laudo Pericial. Despesas de 
Assistência Médica e Suplementares – D A M S –  
decorrentes de tratamento realizado sob orienta-
ção Médica, por motivo de acidente envolvendo

 

coberturas ( D A M S ) prevê o reembolso desde 
que devidamente comprovadas. 

	 O ano de 2013 mal começara e a Advocacia 
era surpreendida com boatos de que a Justiça do Tra-
balho seria transferida para o prédio do Peralta no Jar-
dim Casqueiro. Buscando a verdade dos fatos a direto-
ria da OAB CUBATÃO, representada pelo presidente 
Luiz Marcelo Moreira, buscou junto à presidência do 
TRT/SP informações a respeito e mais uma vez fo-
mos surpreendidos com a confirmação da iminente 
transferência, embora até então jamais a Advocacia 
houvesse sido ouvida sobre mudança tão significante 
na vida dos advogados e, sobretudo da população. A 
partir daí reuniões aconteceram em que os argumentos 
foram colocados sobre a mesa, tanto pela pelo TRTSP, 
como pela OAB CUBATÃO, além de muitas cobran-
ças por parte da OAB CUBATÃO, qual desde o início 
se manifestou contrária a mudança, que inicialmente 
a mudança se daria em razão do comprometimento da 
estrutura do prédio, todavia os laudos que apresenta-
dos dão conta de não haver o tal comprometimento da 
estrutura, razão pela qual desnecessária tal mudança, 
dispensando processo de licitação que pudesse possi-
bilitar outras alternativas, ao invés do direcionamento 
da transferência para o Jardim Casqueiro, às margens 
da Via Anchieta.

	 Vários são os motivos pelos quais discorda-
mos dessa transferência, ao que passo a relacionar al-
guns que julgo importantes:

Mobilidade e acesso: As linhas de transporte públi-
co direcionam seus veículos para o local como área 
residencial, de maneira que poucas linhas atendem e 
jamais na medida em que exigiria caso lá fosse insta-
lada a Justiça do Trabalho, além disso, enquanto com 

TRANSFERÊNCIA DO PRÉDIO DA JUSTIÇA DO TRABALHO E 
OS EFETIVOS PREJUÍZOS AO TRABALHADOR, À CIDADE E 

AO COMÉRCIO DE CUBATÃO

o prédio no Centro existem vários pontos de acesso, 
NO NOVO LOCAL, passaremos a ter um ACESSO 
somente e extremamente comprometido em razão da 
PRECARIEDADE DA LOGÍSTICA DE TRANS-
PORTE da indústria e do porto de Santos;

	 Segurança: Os dados apontam que o atual lo-
cal em que se encontra a Justiça do Trabalho garante 
muito mais segurança do que às margens da Via An-
chieta próximo a dois viadutos, estando o segundo em 
construção;

	 Interesse público (economia): No atual pré-
dio são gastos com locação menos de R$ 40.000,00 
por mês, enquanto no prédio do Jardim Casqueiro o 
Tribunal gastará pouco menos de R$ 120.000,00;

	 Interesse público (do comércio): A grande 
quantidade das pessoas que freqüentam diariamente a 
Justiça do Trabalho e por conseqüência movimentam 
o comércio do Centro, não somente dos funcionário 
públicos da Justiça, mas dos advogados e todo pú-
blico em geral, não mais existirá como consumidores 
para o comércio do Centro da cidade, o que causará 
enormes prejuízos e de outra parte, estando localiza-
do o novo prédio em local isolado, onde não há vida 
comercial, os consumidores ficarão sem ter onde con-
sumir.

	
A questão da mobilidade é algo que mui-

to preocupa, pois o povo que freqüenta a Justiça do 
Trabalho, o trabalhador, via de regra não possui carro 
e as linhas de transporte público, os não atendem o 
necessário, diminuindo portanto as condições do tra-
balhador buscar na Justiça do Trabalho a solução de 
seus problemas e assim mais uma vez o trabalhador de 
Cubatão e de toda nossa região é desrespeitado, o que 
entendemos lamentável e um complicador ao direito 
do cidadão buscar o caminho da Justiça.

	
Quanto a nós, cabe a luta em tentar conven-

cer quem de direito que essa transferência não pode 
ocorrer de fato, embora já exista um contrato assinado 
e pelo TRTSP e a transferência é dada como certa, daí 
porque o presidente da OAB CUBATÃO, Luiz Mar-
celo Moreira ingressou com procedimento junto ao 
CNJ visando à anulação do contrato.

	 Oremos
 ANDRÉ SIMÕES LOURO

          Presidente da OAB Cubatão (2010-2012 
          e atualmente Conselheiro OAB São Paulo

O caminho obrigatório de tropeiros e viajantes 
que queriam ir ou vir para o litoral, há alguns 
séculos, agora pode novamente ser percorrido 
pelos cidadãos. O Parque Caminho do Mar foi 
reaberto e no dia 9/2, as pessoas terão a oportu-
nidade de caminhar por ele a partir de Cubatão. 
O evento celebra os 481 anos de fundação do 
povoado de Cubatão, comemorados no dia 10 de 
fevereiro. 
				     O passeio será gratuito e aberto para 200 pes-
soas. Os interessados devem se inscrever na Se-
cretaria de Turismo de Cubatão, que funciona na 
Estação da Artes (Av. Nove de Abril, 1208), das 
9h às 17h. Outras informações podem ser obti-
das pelo telefone 3361-4656. 
 O passeio tem início às 8h, com a concentra-
ção no Largo do Sapo (Praça Coronel Joaquim 
Montenegro). A saída, às 8h30, segue então pelo 
Cruzeiro Quinhentista e depois, pelo Caminho 
do Mar, pela entrada que existe ao lado da Refi-
naria. Serão quase 9 quilômetros percorrendo a 
estrada histórica. 

 

Os participantes conhecerão o Pontilhão da 
Raiz da Serra, o Padrão de Lorena, o Rancho da 
Maioridade, o Belvedere Circular, as ruínas do 
Pouso (casa de pedra que abrigou trabalhadores 
em 1920) e o Pouso de Paranapiacaba, monu-
mentos que estão sendo restaurados pela EMAE, 
empresa que administra o local.

 
 

O secretário de Cultura de Cubatão, Welington 
Borges, afirma que o evento é apenas o início da 
retomada das visitações. “Optamos por realizar 
essa caminhada para comemorar o dia da funda-
ção do povoado de Cubatão porque a reabertura 
do caminho é fundamental não apenas para a 
cidade, mas para a toda a Região, já que se trata 
de um marco histórico que deve ser visitado e 
conhecido por todos”, disse. 
 
Importante lembrar que é aconselhável o uso de 
roupas confortáveis, boné ou chapéu, protetor 
solar e repelente de mosquitos e, ainda, levar 
uma garrafa de água e lanche leve ou frutas. É 
proibida a entrada no lugar com bebidas alcoóli-
cas, animais de estimação, automóveis, bicicle-
tas, música em alto volume e transitar em trajes 
de banho ou sem camisa. 
 
Caminho do Mar - Em 1560, o governador 
Mem de Sá encarregou os padres jesuítas, sob 
as ordens de José de Anchieta, de abrir uma li-
gação entre São Vicente e o Planalto. Em 1598, 
o capitão-mor Jorge Correia determinou que o 
Caminho do Mar fosse restaurado. Em 1661, o 
Governo da Capitania de São Vicente mandou 
construir a Estrada do Mar, com mais de 70 
pontes, para permitir a passagem de carroças e 
carruagens. 

Em 1789, o então governador da Capitania, Ber-
nardo José Maria de Lorena, recuperou o então 
chamado Caminho do Mar e mandou pavimentar 
o trecho da Serra com lajes de granito. A Calçada 
de Lorena, assim chamada em homenagem a ele, 
ainda está parcialmente preservada. Em 1922, 
o então governador de São Paulo, Washington 
Luís, mandou construir alguns monumentos pela 
estrada para comemorar o centenário da indepen-
dência. 
 
Visitas - A partir de agora, quem quiser caminhar 
pela estrada contará com o serviço de monitores. 
O acesso poderá ser feito tanto por São Bernardo 
do Campo, no Alto da Serra, como por Cubatão, 
a partir do Centro de Visitantes localizado junto 
à Refinaria Presidente Bernardes. A princípio, o 
passeio será gratuito. Mas, em breve, será fixada 
uma taxa de manutenção. 
 As visitas podem ser agendadas por telefone (13) 
3372-3307. A estrada estará aberta a caminhantes 
de terça-feira a domingo, das 9h às 16h. O per-
curso será realizado sempre com a presença de 
monitores. Há área para estacionamento tanto no 
Planalto como também junto ao Centro de Visi-
tantes, em Cubatão, onde ocorre a distribuição de 

folhetos e mapas.

Texto: Morgana Monteiro - Mtb 29.202 

Caminhada Histórica acontece 
dia 9/2 em Cubatão

Passeio vai percorrer o Caminho do Mar, reaberto recentemente para visitação 
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história de Sucesso

Hermes Balula
Habilidades passadas de pai para filho.

     		
	 Nascido em Cubatão em 1955, começou 
sua vida profissional desde criança como assis-
tente do pai Hilário Balula, nascido em 1907 em 
Portugal. Hilálio chegou em Cubatão em 1948, 
um ano antes da cidade ter conquistado sua au-
tonomia. Fez de tudo segundo conta seu filho 
mais velho Hermes. 

	 Começou com uma fábrica de sabão, de-
pois criou uma boate na rua José Vicente, ao lado 
do Largo do Sapo, lugar onde foi o Porto Geral de 
Cubatão, núcleo onde a cidade começou. A se-
guir criou um parque de diversões também mui-
to famoso, era o único da cidade, ficava na rua 
São Paulo, atrás da Igreja Matriz Nossa  Senhora 
de Fátima. 

	 Hilário resolveu então subir a serra e 
comprou um restaurante em São Bernardo do 
Campo, mas três anos depois estava de volta a 
Cubatão novamente. Monta sua primeira oficina 
atrás do Cine Santa Rosa, onde hoje é a loja Ma-
risa. Ali fazia de tudo de concertos de utilidades 
domésticas, além é claro de chaves e concertos 
de fechaduras e cadeados. Era craque também 
na afiação de ferramentas. Amolava uma nava-
lha daquelas tradicionais com uma habilidade de 
deixar qualquer um de queixo caído. 

	 Com a venda do prédio do cinema para a 
rede Pão de Açúcar Hilário mais uma vez mudou 
de endereço. Em 1971 foi para a Rua Leão XIII 
e centrou suas atividades na área de serralheria 
e chaveiro.  Em 1974 faz a transição do negócio 
para os filhos Hermes e Sergio que ainda era 
menor de idade. Em 1975 Hermes casa-se com 
Aparecida Mesquita Balula e juntos assumem o 
negócio do Mestre Hilário e carreiam toda a sua 
experiência e princípios éticos. Cida como é mais 
conhecida fica lado a lado com o marido e assu-
me a secretaria geral da empresa. Param então 
para de trabalhar com a serralheria e dedicam-se 
principalmente a prestação de serviços. Passam 
a atender as indústrias e ai são obrigados a criar 
uma loja com a venda de mercadorias para po-

der melhor atender a nova clientela que tem um 
nível de exigência elevado. Quatro anos depois 
Hermes muda para a Avenida Joaquim Miguel 
Couto, 848 onde hoje é o restaurante  Kanachiro .

	 Nessa ocasião Sergio Balula o irmão mais 
novo, também se independe e cria sua própria 
loja com vendas e concerto de chaves. 

	 Hermes Balula em 1983 muda-se para 
o número 726 da Miguel Couto onde está até 
hoje. Com a modernização da indústria automo-
bilística, as chaves veiculares ganham também 
características modernas o que obriga Hermes a 
se adaptar aos novos tempos. É obrigado a fazer 
cursos e adquirir máquinas de ponta para poder 
acompanhar  o progresso do setor e as novas tec-
nologias.

 	 Hermes conta que com o aparecimento 
das chaves codificadas, foi o primeiro da Baixa-
da Santista a assimilar e prestar serviços nessas 
áreas. 

	 Os filhos  Rodrigo, 38 anos e André com 
34 anos em também abriram seu próprio negó-
cio em Santos, dentro do Supermercado Extra e 
estão indo muito bem, diga-se de passagem.

Em 2006 a convite do Engenheiro Silvano Lacerda 
que é eleito presidente, assume a Vice Presidên-
cia da ACIC, Associação Comercial de Cubatão. 
Em 2008 é eleito presidente e em 2012 é reeleito 
para mais um mandato de dois anos. Entre ou-
tras coisas, durante seus quatro anos à frente da 

Associação, construiu com sua diretoria mais um 
salão de eventos, que denominou de José Mari 
a área de lazer João França, praticamente dupli-
cando a área construída da entidade.

Hoje Balula é também Rotariano e membro da 
Aliança Fraterna. 

Finaliza a entrevista concedida ao jornal O Co-
mércio, agradecendo a esposa, filhos, amigos 
e funcionários com os quais tem dividido suas 
batalhas e suas vitórias. Nesse momento entra 
mais um cliente e pergunta: O Senhor troca se-
gredo? (se referindo a segredo de cofre, natural-
mente) Hermes Balula responde brincando: cla-
ro, você me conta o teu segredo que eu te conto 
os meus. Está trocado o segredo.

	 A partir deste mês, a diretoria da ACIC 
vai começar a apresentar o cartão ACCREDITO 
Alimentação a todos os comerciantes e empre-
sários da nossa cidade. O Cartão ACCREDITO é 
um produto criado e administrado pela FACESP 
Federação das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo com o objetivo de valorizar o co-
mércio das cidades onde opera.O ACCREDITO re-
presenta economia para sua empresa, benefícios 
para os seus funcionários e estímulo a economia 
local. 	

	 Destinado à compra de gêneros alimen-
tícios in natura, o cartão é seguro dando ao 
funcionário da sua empresa a liberdade para 
escolher os produtos de sua conveniência, não 
precisando adquirir produtos que “normalmen-
te não usa”.

	
Para sua empresa é a segurança que 

você procura com economia de tempo e muitas 
outras vantagens devidamente explicadas abai-
xo. 		

	 Aguarde a visita de um representante da 
ACIC em seu estabelecimento para apresentar o 
cartão ACCREDITO. Certamente você vai querer 
saber todos os detalhes e vantagens desse pro-
duto. Sua empresa precisa desse cartão para fa-
cilitar a sua vida.

	
Querendo antecipar a visita do nosso re-

presentante ligue para os telefones 3361 1519  
3372 6839               

E-mail: acic@litoral.com.br

A ACIC vai implantar em Cubatão          
o Cartão Alimentação ACCREDITO

    Balula e sua esposa Aparecida
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Antônio Teixeira fala das realizações o primeiro 
ano de sua diretoria frente à ACIC

Quando assumimos a presidência da 
ACIC, já estávamos com um grupo de profissio-
nais das mais diversas áreas preparados para 
assumir as diretorias já existentes e as que cria-
mos. Para executar o projeto que pretendíamos 
implantar ao longo de nossa gestão de dois 
anos precisávamos de um time de muito bom. 
Nos primeiros oito meses, de abril a dezembro 
de 2013, fizemos as intervenções na estrutura 
física do prédio da entidade com a manutenção 
geral de alvenaria, pintura, elétrica e algumas 
modificações que detectamos como essenciais 
para melhorar o funcionamento dos serviços 
prestados pela ACIC e que vamos explicar me-
lhor a seguir. 

Uma pendencia existente que decidi-
mos resolver imediatamente foi a implantação 
do sistema de combate a incêndio. Para isso 
Instalamos caixa d’agua de 12 mil litros, toda 
a tubulação e três hidrantes distribuídos es-
trategicamente por todas as dependências da 
sede da entidade.  Esses equipamentos eram 
essenciais para a obtenção do AVCB – Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros. Hoje estamos 
regulamentados nesse quesito tão importante 

para a segurança de todos que frequentam a As-
sociação Comercial. Fizemos a pintura de toda a 
parte externa e a raspagem e pintura de todo o 
gradil dos muros que cercam os prédios. Garan-
timos assim um melhor visual e a preservação da 
ferragem. A aplicação de uma faixa com pastilhas 
vermelhas na parte superior externa de toda a 
faixada do prédio harmonizou o visual e eliminou 
as manchas causadas pelo escorrimento da agua 
da chuva nas paredes.           

 A substituição do piso cerâmico de todo 
o entorno dos prédios dos salões e da adminis-
tração era necessária, já que fizemos a substitui-
ção das caixas de gordura e ampliação do diâme-
tro de toda a tubulação de esgoto da cozinha que 
vinha apresentando entupimentos frequentes.  
O novo revestimento das paredes da pequena 
copa entre as cozinhas era necessário para aten-
der as exigências sanitárias para manipulação de 
alimentos. 

A calçada da Rua Ceará que estava em 
péssimo estado, foi toda reformada com uma 
nova configuração, mais simples, moderna e 
durável. A identificação do Salão Nobre Mario 

Canelas, Salão de Eventos José Alonso Gonzalez 
e a Área de Lazer João Batista França foi mui-
to importante para acabar com a confusão que 
acontecia quando eventos diferentes eram pro-
movidos nos três salões hoje existentes e os con-
vidados não sabiam aonde se dirigir. 

O letreiro fixado na faixada do prédio na 
esquina da Rua Ceará com a Rua Bahia em caixa 
alta, com efeito luminoso verde refletido na par-
te anterior, deu um charme especial ao Imóvel. 
Todos os seis banheiros dos salões receberam 
novos suportes para papel higiênico, sabonetei-
ras e porta papel toalha.

A implantação de uma lixeira inteligente 
para deposição de todo o lixo proveniente dos 
eventos promovidos nos salões e da área admi-
nistrativa, além da praticidade e modernidade, 
acabou virando uma referencia que vem sendo 
copiada por várias pessoas para aplicação em 
estabelecimentos comerciais e mesmo em resi-
dências.   A particularidade interessante é o fato 
de hoje a lixeira ficar na parte interna do prédio, 

a salvo dos cachorros e dos catadores de latinha 
que espalhavam todo o lixo depositado na lixeira 
quando esta ficava na parte externa do prédio. O 
aspecto era horrível e incomodava os transeun-
tes e vizinhos já que o lixo ficava espalhado por 
toda a calçada. 

Adquirimos 60 cadeiras para uso exclu-
sivo na Área de Lazer, 72 copos de cerveja, 160 

taças, 274 capas para cadeiras, 30 toalhas bran-
cas para mesa, 33 cobres manche azul para mesa 
e 300 guardanapos. Todo esse investimento que 
antes representava custos para a Associação Co-
mercial que precisava alugar esses itens todas as 
vezes que promovia eventos. Hoje representa lu-
cro já que quando alugamos os salões, alugamos 
otambém todos esses paramentos indispensá-
veis nos acontecimentos sociais que acontecem 
com frequência na ACIC. 

Assumimos dia 9 de Abril e já em Maio 
promovemos o Almoço do Dia das Mães, que 
agradou em cheio todos os convidados e já 
está incluído no calendário festivo da ACIC e vai 
acontecer novamente este ano.

Outra atividade que fez o maior sucesso 
foi a realização da 1ª Copa ACIC de Futebol So-
ciety, que reuniu 15 equipes de vários Logistas e 
empresários associados. Todos já estão queren-
do saber os detalhes da próxima edição.

Durante as manifestações populares no 
mês de junho, nosso associado Paulo Henrique 
Soares, teve sua loja, a Délcio Joias Saqueada e 
destruída pelos vândalos infiltrados na manifes-
tação.  Com um prejuízo superior a cem mil reais 
ficou em difícil sua situação financeira. O Vice 
Presidente da ACIC, Vanilson Roberto de Souza e 

O novo piso cerâmico com a nova 
caixa d’água de 12 mil litros ao fundo

A nova lixeira apresentada pelo 
Geraldo Adelino

o Associado Luiz Marcelo da Brasil Street, diante 
dessa situação, promoveram um Caldo Verde, O 
Presidente da ACIC, Antônio Teixeira fez circular 
um Livro de Ouro e o Jornal O Comércio ofereceu 
um churrasco beneficente. O resultado desses 
esforços foi doado ao Paulo Henrique, como for-
ma de demonstrar a preocupação da atual dire-
toria com os associados.

A 7ª Festa Country da ACIC foi um sucesso 
total, com a presença de mais de 600 convidados 
e Animação de Elder & Lucas, Cleyton Alessandro 
e do Grupo de Dança Cia Art In Cena coordenado 
pelo nosso diretor Zeca Rodrigues.

O evento de gala da ACIC Melhores do 
Ano, este ano foi valorizado pela forma mais de-
mocrática utilizada na escolha dos homenagea-
dos. Com a presença de representantes de toda 
a classe comercial de Cubatão e animação da 
Cantora Joel Welch a festa fez jus ao nome e foi o 
maior sucesso de público e de crítica.

Para fechar o ano com chave de ouro, pro-
movemos em conjunto com 44 comerciantes de 
Cubatão o Natal Nota 10. Sorteamos entre todos 
os clientes que compraram em nossos parceiros, 
duas motos 0 KM, dois fogões, uma máquina de 
lavar roupa e muitos outros prêmios oferecidos 
por comerciantes associados.

Este ano já estamos preparando a pro-
moção que deverá comecar em já em Março e 
durar todo o ano. O projeto é sortear um carro 
2015 0K e duas motos 2015, 0K. Fizemos uma 
primeira rodada de negociações com os nossos 
associados e a receptividade à idéia está sendo 
muito positiva. Aguardem novidades para breve. 

Por último, mas que foi uma das primei-
ras decisões que tomamos ao assumir a pre-
sidência da ACIC, ajudamos a criar o Jornal o 
Comércio, dirigido pelo nosso diretor de comu-
nicação Rolando Roebbelen  com integral apoio 
nosso e do diretor Geral Geraldo Adelino. O jor-
nal O Comércio, tornou-se um importante elo de 
comunicação entre a nossa diretoria e o associa-
do da ACIC, indo ainda mais longe que o espera-
do inicialmente, hoje leva aos quatro cantos da 
cidade de Cubatão nossas ideias, projetos e rea-
lizações. Finalizando queremos agradecer a toda 
nossa diretoria, aos colaboradores e associados 
da ACIC, pela participação efetiva nas atividades 
da entidade, cobrando, criticando e elogiando o 
nosso trabalho. Muito obrigado e um Feliz 2014 
a todos.

Antônio Teixeira
Presidente da ACIC

Associação Comercial e
Industrial de Cubatão
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